
PFL também quer ter candidato 
O PFL também quer a presi-

dência do Senado. Em silêncio, o 
partido está tentando ampliar sua 
bancada de 19 senadores para 22, o 
que alcançaria o PMDB e o habili-
taria a lançar candidato à presidên-
cia do Senado e, automaticamente, 
do Congresso e de todo o processo 
de revisão constitucional. O vice-
presidente da República, Marco 
Maciel, do PFL, será o coordena-
dor da revisão constitucional pelo 
lado do Palácio do Planalto. - • 

O primeiro senador a ser pro-
curado foi João França, do PP de 
Roraima. Outro senador de Rorai-
ma, cm . fim de mandato, também 
está sendo cooptado pelo PFL. Cé-
sar Dias, do PMDB, que deixa o 
cargo no dia 31, mas tem a promes-
sa de ganhar a presidência do Insti-
tuto Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (hera). César Dias é 
o autor do projeto que permite a re- 

visão total da demarcação da reser-
va Ianomami e de todas as outras 
áreas indígenas já demarcadas. O 
projeto, aprovado no Senado, tra-
mita na Câmara. 

O partido pretende investir na 
adesão dos senadores Levy Dias 
(PPR-MS) e Leomar Quintanilha 
(PPR-TO). Se conseguir cooptar 
estes dois senadores, terá bancada 
igual à do PMDB. No Estado do 
Tocantins o PPR sempre foi aliado 
do PFL. Além do mais, o senador 
João Rocha (PFL-TO) exerce lide-
rança natural sobre todos os outros 
colegas do estado, independente- 
mente 	
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O raciocínio de senadores que I 
acompanham o crescimento silen-
cioso do PFL é ode que, tendo con-
dição de disputar a presidência do 
Senado, a legenda póderá forçar kt 

uma negociação vantajosa com o ?- 
PMDB. 


